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Finalmente vão fazer-se as refórmas poli 
ossns relormas que o puiz pédia como se pede 
para à bocea, no dizdr dos mais arrojados polti- 
“hEnco de bréves dias o paix vae eleger os ho 
mens que ho de reformar a constituição estamos 
em vetperas d'umas eleições constituintes, o acto 
mis grave e solemne da pd politica de um povo, 

E Elenice? los tempos o 
ais, notoriamente indireto, em materia poli 
ia” mostrou maior indilerença ante umos dlei. 
qões, Como está mostrando em frente dessas gra: 
ves eleições constitui 


Os interesses partidarios das nossas collectivi- 
dades políticas a gritarem ha muitos annos que o 
constitucionaes, e o paiz a 


om eo, que tâmio se lh dá como e lhe 
ovoe tm rg Indiferença completa 
Bofcas vão” passavâm de uma. banal rethoica 
ariamentr 

inc ht muito tempo, Portugal se importou 
mon eb umas cligosa do 
o sé importa com elas 

Não ha absolutamente no 
reino movimento algum 
oral senão. nas arsadas do 
melo do Paços 
“Ab ny A percebe ao fa 
client ue se at de por 
tas de ums eleições, 

tas putos em 
alas» no gabinete do Ae 
distro do reino, 

Fóra do Terreiro do 
Pega ge Bm too, em due 
Barbera de Latapié, em 
Verao prenda o 

los do Jardim de 
limação, em tudo, menos 
As deputados, que hão de 

completa certo. 
ade ue e sã 
govmo deirise vontade 


eleitores de não puzes 
ai campo, é se as cltições 
GE fiat remete, em 
ag somo a beato (e 
ria' do sulragio popular se 
state, cas dleicões dariam 
em resultado não haver um 

Torque com 
“Ea ot 


Ruional chegámos a este re- 
suljado. a 
Encecssario confessar que 


não temos lá caminhado 
muito, 

Mas no fim de contas, se 
as infelicidades alheias po- 


O egoismo huma 
mente servem — devemos alegrar-r 
erdade é que em quai toda a parte sé enco 


E infeliz o povo que não tem esta indifferença, 
indiferença, que tem sido tão aggre 


à Porque só os p 
E A liberdade é EO, a rim Ninguem faz 
«ta senão quando à perde 

a bygieno, para eo a 


SEE ana 
passara 
a 


José po Parrociwo 


ades 
é tão grande que real 
porque a 


y ainda não lhe 
passou pela cabeça  idéa de que póde perder 


REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO. 


| assa. L. Do Poço Novo, ESTRADA PELA Puávea DO ConveTo nt Jeso, 4 


| Too om peidos de asigmataras deverão vir acompanhados do seu 


e, é dirigidos a Franco Antonio das Mercês, adlistrador 


as suas liberdades, e por tanto não faz caso 
«ellas, J 

Que Deus à conserve assim por muito tempo, 

A invilirença política é wma coisa tm, ilhado 
uma bella coisa —- a Paz 

Não funtiguemos pois muito cruelmente filha, 
visto que temos a Ieleeidade de conhecer a mãe, 
uma fecidade rara nos tempos que vão correndo 
e que muitos povos, que nós levianamente inve 
jamos, nos invejam à nós com muito mais soldas. 


e importa-se lá com 


É de ha muito costume enracado no nosso pai 
escolher-se para, os diferentes cargos publicos 
aqueles que para elle dam, 

Ordinatiamente qu procurar 
um homem para exercer. um logar, buscirse 
aquele que tm as aptidões mais onpostas para 


she logar, OU MESMO mm O. que 
aquele que não tem apúídões para colsa alguna 
"Euando por um acaso esta regra falha, quando 
uma excepção surge, € quando para Um cargo 


publico é escolhido um homem cujas aptidões se 
Casam perfeitamente com o logar que é chamado 
à exercer, são poucos todos os elogios que se 
façam ao ministro que fez essa escolha, são poucos 
todos os upplúusos com que 
se receba essa nomeação, 

Hoje dá-se um desses ca- 
sos ráros. 

O sr, ministro do reino no- 
menu conservador é secreta. 
rio do nova Museu de Bellas 
Artes e Areheologia o sr, Ma- 
nuel de Mucedo, 

demos n'este jornal 
Macedo di- 


capacidade, levantado 
nerio, excepcional ilustra 


samos, porque O nome nte 
é bem conhecido de tod 
porque não é preciso 
multa tinta para der 
que para conservador de um 
cus de Ba Arts é m- 
tiguidades, não se podia fa 
2or escolha. mais Neartado 
que a de Manual de Maced 
um “art notabilsimo, 
uma: das mais completas, € 
brilhantes ilusiraçãos arts 
ticas “cuja. vast erudição, 
tendo estudo, robusto ta 
ento, indicavam. mararal 
mente para exercer. esse 
r£o à altura de que são 0 
lugares de conservadores nos 
grandes museus extrangeiros. 


Ha dias os jornaes de Lis- 
boa extrabiram das folhas de 
Paris uma notícia que ha tres. 
mezos necessaria mada 
os lisboetas, mas que hoje. 
causou certa sensação; a da 
morte do actor Didier. 
Segundo esses jormaes o 
Didier fulminado pu 
gestão em Vichy, 
representar o Bê 
moso Didier que esteve hu se- 
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manas ainda em Lishoa com a Chaumont, aquelle 
Didier que era de uma gravidade comica impogavel 
na Petite marquise a Estudar a historia dos trova- 
dores, dum entrain magnifico, no impressionista. 
da Cigale, duma verve deliciosa no Adhemar do 
Diorions, aquele exelente Didier de que os 

arisinses faziam pouco caso, porque não era 
Rom ereador, mas aimplesmente Um “mitador do 
Baron, mas que em Lisboa teve quasi tanto sue- 
cesso como à Cluumont, senão mais, porque a 
Chaumont decahia um bocadinho do entusiasmo 
do público no Divurçons, emquanto que clle cá 
manteve-se sempre, em todas as peças, na mesma 
altura perante 05 sympathias do publico, 

Parece porém, é felizmente para elle, coitado, 
— que as saudades dos lisboctas foram apressadas. 
de mais, e que o bom do Didier está de per 
saude, tendo apenas de commum com o Didier 
morto em Vichy, O nome. ira 

“Antes ssa do que a vida, e folgamos se assim (Gr. 
é se tivermos de retirar às nossas saudades por 
engano na applicação. 


E já que falámos de mortos, falaremos de mais 
um, dum militar que era muito estimado e que 
deitou fundas saudades, saudades de que infeliz- 
mente não se terá de voltar a traz, do capitão de 
padres 08 Adolpho Francisco dava Car 
deira, E 

'No enterro d'este official, que foi im 
figurou pela segunda vez em enterros militares, a. 
nova. correta funcbre, essa bella e sy 
inovação de que o Ocidente já deu lar 
no sei mumaro de at de abel imo, 

mimeiro enterro, em que fig 

reta, Fealsou-e no dia, 10 de abri, é foi a elle 
que se referiu à nossa notícia ent 

O enterro do sr. Cardeira realizou-se no dia o 
do corrente & nesse à carreta funchre foi pedida 
pela oficialidade de caçadores a, pedido que mos. 
da quanto essa inovação é sympatbica do exe. 
cito, 

Dentro em pouco estamos certos, a carreta fu- 
nubre Fgurard em todos os enter 
distineção de cathegoria, porque dá um aspecto 
muito mais imponente ad funeral, « preenche to 
dos às condições de gravidnde, de respeito e de 
economio. 


mente, 


E deixando agora estumptos funebres, voli= 
mos par cas mai alegres, Par mate hs. 
PAi que ou ol as sata 
a Rune ptdetas mo Colyueu dos Hesse, paz 
Ro vTRMIal A Gra E Sds 
Sique ser o grande acontesimento de manhã, 
ida Su 
Depois de tantas vezes lada nunca ren 
sada parece que Mejta ver passa de bonto 
ER nd d nona tee dulegibre, set fr 
Ega da vecadira. at. a. operent, ram 
a, 
O dt theatrl Sehuminm que traz a Lis 
lis gi oi gor is de 


boa, 
nhheiro com à Chaumiont, ganhará ocea 
ro com à Judic, É 
Porque à verdade é que, tenha embora 
que dissesse o reclame a respeito da Celine Cha 


dom a Jude d muito superior, ou pelo menos é 
mui ierense dia, 

A luan tem todos os seus 

eos caneca TAS Caretas frtticas 
Avinhada: P fi remos na 


Certo é que o nome de Judic che- 
ounos muito mais depressa é muito mais aureo- 
ado pela fama que o da Ghaumont. 

Quindo à empreza de S. Carlos alfixou os seus 

para, os recita da Chaumont, a maior 

ia gente, o público em geral, que não an- 
em dia com as criticas do theútro de Baris, 
olhou para esse nome como para um nome des” 
conhecido e teve que recorrer às luzes do no 

ario para saber quem era essa actriz franceza 
cujas representações 0 theatro de S, Carlos an. 
muineinva 

Com a Judie não acontece o mesmo. Toda a 
gente lhe conhece o nome: além disso 0 seu re- 
Bortorio é todo de operett, é estas duas circum- 
Stancias garantem um grande successa à empreza 

a apresentar. 

6 sucesso para a Judie, esse Ele garantido 
lo, seu brilhante talento, por esse talémo que 
fe” tem dado a celebridade! em Paris, 0 que quer 
dizer u celebridade no mundo, 


«2 


A companhia de zarzucla que está no Colyseu, 
é innegavelmente uma das melhores companhias 
hespanholas. que tem vindo à Lisboa, é como tal 
tem so enorme o seu sus 

05 dO macros que esta companhia traz são 
o seu director É um dos auelores dramaticos amis. 
fecundos e festejados de Madrid, 0 sr. Ramos 
Creio 

À compant 
entre elle a uple dram 
já somando, muito ha R 
uma” das mais, engraçadas. cantoras hesp 
que tem estado em Lisboa, u sr Salas, O 

cc, que é magnífico, € muitos outros am 
tas distinetos, que não podemos especialisar n'es- 
ta rapida notícia. 

AÊ hoje a zarzucha de maior suçcesso que tem 
dado, fot 0. Barberill, « compreende-se fucil- 
mente isso, porque 0 “Barberillo é uma das zar. 
gula mais Eardeersicas da Hespanha e aque 
a que exactamente por esse facto, pela sua vi 

de estranha, pelo seu accemtusdo ca 
Sional, mais agrada em Lisboa. 

À súrzuia Sramtica é muito dif de ae 
mae “em Portugal, por mais que seja, 
Goma por exemipo A Marina, é fastdios, é mas- 
sudlora para um público que no genero sério está 
habiundo ás grandes obras primas do mundo Iy- 


tem artistas de elevado mérito, 
Carter, que Lisboa 

annos, a srá Roca, que é 
olas. 

mor 


arada em Lisboa, 


“compania de zarzuea do Colyscu quer 
Neste genro e o publico encher sempre o hei. 
iro,e 05 actores terão ovações todas as noites, 

& um conselho de amigo é de interessado, por- 
é desde o momento em que 0 reportorio Seja 
& mis estaremos todas as noites no Colyseu. 


Gervasio Lobato, 
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DO PATROCINIO 


No inverno passado, uma noite em S. Carlos, 

Raphael Bordalio apresentou-nos a um rapaz alto, 

múgro, sympathico, physlonom Mtinsima, 
com a expressão dolori 


Roraima ei 
ra para nós um 0, 
'DÉ ha muito que 9 conhecíamos du Gajeta de. 
i “e Janeiro, onde os seus belos 

3 nham um verda” 


conheciumos nele tambem O 
indista da abolição da escravatur 
ente € o escriptor primoroso que pos 

poderosa; no 


19 mesmo tempo do, 
um escriptor notabilissimo e um orador de pri- 
speira ordem, um conversador sempathico, um 
homem extremamente amavel e 


estreitar muito. D' 
oia, pra Pari em à pu é de 
Eonealbecnça, e na volta para o Baal, Gl que 
prometia” dêmorarse em Portugal, mal qui 
Pop imos sendo apenas amigo dum dia. do 
cseriptoe de que eramos admitador ba mí 
O ecidente publica hoje o retrato do sr. té 
do Pisocinio para regar a passagem por Lis- 
Boa diese Host Blho do imperio brsailiro 

"Sentimos não poder acompanhar este retrato 
atua Biographia do homert e d'um estudo do 
serras Sra falta-mos o tempo é os dados para 
qualquer dPeses trabalhos. o 

José do Patrocinio € natural da cidade de Cam- 
Psisando a sm gsrantl pla capital do Impe- 
rio disingui se ahi rapidamente pelas suas pode- 
Fosas faculdades de estriptor e dé orador. 

Duarte muitos anos escreveu na Gigeta de 
axgoreias, revistas políticas de primeira Grdem, 


tanto pela eletação de criterio como pelo brilho 


limterario da fórma. E 5 
No jornal e na tribuna José do Patrocinio tem 
sido sempre um dos mais notavcis abolicionistas. 


é isso tem tomado adorado o seu nome ilustre. 

São numerosos os trabalhos literarios « jorna: 
lísticos de José do Patrocínio, figurando entre 
elles em primeiro logar, o Moita Coqueiro, à his- 
tona desse Lesurque do Brazil, os Emigrantes, 
o estudo ácerea da fome no Ceará, ete, die, 

José do Patrocinio é hoje proptictario e reda- 
cxor da Gageia da Tarde do Rio de Janeiro. 

É um dos mais brilhantes e sympathicos talens 
tos do Brazil, aproveitamos esta ocasião de lhe 
testemunharmos d'aqui a nossa estima e enthiu- 

GL, 


VALENTIN EVARISTO DO REGO. 


Eis um nome que honrou o pais em to 
parto, onde teve obrigação de O representar; 
Aim Homem que sendo dotado de grande intel 
encia, de grande dedicação do trabalho e de 
onestidade Inconcussa, ocupou posições impor. 
tantes d custa do seu mérito, que não podia oceul 
ese 9 principio. 
irreira publica injustiças & desfavores. 
Era ainda múito novo quando foi empregado. 
na Companhia de obras publicas organisida em 
1845 a 1846 sob o governo do conde de Thoma 
Suspensas os trabalhos d'ella por clfeito dos acon- 
tesimenos politicos d'ese témpo, passou pouco 
depois. para .o. antigo. o4rehivo ” Afiitar, Pose 
teriormente foi determinado que “aos militares. 
empregados no referido archivo se lhes contasse 
para todos os efeitos o tempo que all haviam 
servido; fez-se isso a todos, mas por um capricho. 
da repartição. respectiva, foi exceptundo «essa 
medida Valentim do Rego, de modo que à hora 
da sau morte, quando os individuos do seu tempo 
eram tenentes coroncis, elle era apenas capitão e 
não lhe competir a promoção a major tão cod 
“Tendo o curso da escola polytechnlea foi 
para ir a França estudar q de enge 
ma escola respectiva, e para alll parti, junta 
mente, com os, ha múito fllecidos, Jofio Evango- 
dista de Abreu & Fontoura 
“Terminado o curso voltou a Portugal, trazendo, 
“como os seus collegas, as attestações mais 
ortant applicação e conhecimentos, 
grande nome que alli unha deixado seu irmão. 
Gregorio Narianseno do Rego, o muior tlento 
mathematico, em corpo mais franzino, que talvez 
appareceu em Portugal no nosso seculo, não foi 
cmpanado por elle, embora 0. seu talento não 
atingisse a altura transcendente do de seu cho- 
rado e malogrado irmão, O governo havia esta- 
Delecilo um premio de 20077000 réis para o me- 
thor album de desenhos que os subvencionados 
apresentassem; todos tres eram habis desenha- 
dores, mas, apesar de muita trica que então houve 
e que vagamente nos recordamos, o premio. 
judicado a Valentim do Rego, é com Justiça, 
Valentim do Rego foi sempre, durante a ua 
le engenheiro principalmente um homem 
pratico; os mesmos relatorios que dirigiu 40 go» 
Verno sobre os serviços de que com incumbido, 
são curtos, concisos, expõem Os assumptos col 
limpidez, sem procurarem ocultar com os ci 
tos de rethorica, a carencia de sciencia e de razão. 
O governo incumbiu a logo de fazer o projecto 
de Chaves a Cavez, Villa Pouca d'Agua, ctey 
que executou, Concluído esse serviço foi no: 
meado director das obras na Figueira da Foz & 
em Coimbra 
Mais tarde sendo. dircetor geral dos telegr 
ps 4 faroes do reino o conhecido engenheiro 
José Victorino Damazio, foi Valentim do R 
nomeado inspector deles, Por morte de Damazio 
foi oceupar aquelle cargo o malogrado e notavel 
engenheiro José Diogo Mousinho, é por fale 
ménto deste assumit Valentim do Rego o logar. 
de directo” a OS) 
s serviços. prestados n'esta repartição pelo 
nosso engenheiro Foram imporanissimos, Coube 
e a parte espinhosa de representar Bortugal, 
ainda como inspector nos congressos teesraphi? 
cos de Vienna dAustria e de Roma, e depois como 


director, em 1878, no de Londres, 
Um paiz, que de julga em geral atrazado, tem 
tido a rara fortuna de ser qui 


sempre bem re. 


ané de um pas pequeno, passou a occupár a p 
e uma discussão em que mos- 
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comissões, e decidindo-se a maior parte das. 
questões segundo o seu parecer, 5 

No congresso de Londres de 1878, depois de 
ter rebatido as asserções da proprio ministro dos. 
correios e telegraphos de França, o sr, Cochery, 
que havia. tomado pela primeira” vez a palavra 
pára combater a taxa fundamental, viu-se apoiado. 
Ta sua opinião, pelos. delegados da Baia e 

uti, 

Comtudo na votação da taxa, sobre-taxa, mi- 
nímo de palavras, eis, o resultado obtido, const 
tuindo um regimén de tarifas mais restrictivo que 
o que tinha sido proposto pela sub-commissão, 
cauou grande surpresa, provocando aprehensões 
da parte de alguns delega 

Foi este o momento 
o Relatorio, é tão cri 
Beluica, da Allemanha e da França, declararam 
achiar-se na impossibilidade de ussignar a con- 
venção, mantendo-se o resultado da votação. 
Mogno se pole forço o reconsiderar «dar por 
nullo o resultado das votações da sessão anterior; 
mas As Propostas. que se apresentaram não me- 
Iloraram a situação. | 

lia era complicada e não dava 


que as delega 


o mais intima composta sdmente de uma parte 
tados, Encontrou repugnancia em um grande 


y 
Simon de deegações. ra em quanto à mim a 
digo da uno tale granbica : 

E um propunha divers alvos, sessão in 
o lavam, que quando se 
a itolverit o congresso, fariam nude 
rios os esorçs- e trabalhos tê al empre: 
endios 

batia a sessão no fim de res quartos 
do nte po (ud esta perpleno e em Gonjdns 
Ara Qui evamenge 4 dlegado po 
E ipessenta ima proposta que (os nd 
Judo A tempeMade por Wma aprova 
Votos contra 

“Abdo nusim! houve duvádas, declarações de le 
ho delapados va ses de de julho imedista 
Sol, conseguindo se linulmente na 8 sessão, 
a lo Sua adesão completa à proposta 
do delegado, portugues 

e md Evagisto do Rego chegou a 
POR ol exonerado seu arg de Diector 
Ro sPSloarapios pelo miniseo das bras publica, 
oe Sr de Coml 

ia tempo depois oi o lustre engenheiro 
dido Cnule da Repartição de obras Publicas 
nisi respectivo, À Sua saude, porem, es- 

Mao pç o deixou gor dy seu avo 

a end dBrembro de 188 que a doença que 
So o começou atacar mais desapioda- 
ménts 


Ora. melhor, ora pelor, desde 1882 que a sua 
vida era uma Tcta com a morte, Emfim esta ven- 
cem ea aa de múio ultimo apagava-se a loz da 


ela inteligencia que tanto serviu a patria. Va- 
Aecim do Rgo musieu em Lisbon em 1853, Com- 
tava portanto dy amos de cade manso 
Uma honra para um paíz produzir homens d 
valor dos dois mãos Gregorio Nazianzeno é Va. 
lentim Evaristo do Rego. R 


O CENTENARIO DO BOM JESUS DO MONTE; 


Nos dias Jo e 31 de maio ultimo e 1 e 2 de ju- 
lho corrente realisaram-se com grande pompá e 
extráordinaria concorrencia de povo, em Braga, 
as festas do centenario do Sanerwario do Bom Je: 
sus do Monte, Essas festas consistiram em procis 
2ãos, Te Des, sermões, exposições de gado e 
de rosas, illuminações, fogos d'artíício, et 

Foi grande, o concurso de povo a essas festas 
que, mas hrilumies correram so não viesse à 
ehuva orvalhaleas nos ultimos dia 

star essas festas O Occidente dedica 
hoje uma das suas paginas ao Bom Jesus de Bi 
ga, essa Cintra do Minho, um dos logares mais 
Biltorescos é formosos de Portugal cujas bellezas 
daturaes tem sido realeadas por tudo que a arte 
moderna, tem inventado d elegânte e de 


Para ref 


mais confortavel. É longa à historia do Sanctuario 
do Bom Jesus € não a faremos aqui. 
“Foi nos fins do seculo xv cm 1493, que 0 arce- 


bispo de Braga D. Jorge da Costa, edificou no alto 
do monte do Espinho, uma pequéna ermida sob a 
invocação de Santa Cruz. É 

Apesar da devoção popular ter coreido ao cha 
mamento do arcebispo, não foi ella tão grande e 


(ão prsfcãs, que UA = unos pão Estiver 
oroPetamedta em ruinas a pequena ermida de 
Sar Cor 

aleaé o deão da Sé de Braga, D. João da 
Guarda que a resdifcou & amplooseim 

ford a alguno gomos a Gema voltou 4 
coli end ruivo então que em 158 se iai 
ata bras Conrad desu para rariiearo 
mpi o templo mudando a invocação de Santa 
a da ad Moo pad a O 
mon do Espinho; que já então e Chamava Monte 
de Sea Cite a denninaras monte do Bom 

es 

Seodo a eua resdificado os guceestores da 
D, João da Guarda começaram a disputar a 
a a AS 
Bo qe io po deneindo Com foras para Jocar 
Coin poderoso inimigo, cedeu Jg 

DE Poções Epa re 
“sdoos "eo Jem into da conti convoca 
novamene, fez cleger uma mesa forte meza que 
Tomou dela, comtá a demand, O Analmente im 
de up 17 o ari D. Rodin de 

Nova decarand-se fue da confraria, fez" com 
que Odeio dese da demanda halo tempo 
Snsetada. 

TESE D, Rodrigo de Moura que demol a nt 
ermida “e “marilou. construie tm Templo. ul. 
maior que feou concluido em 1725, 

Diali a 64 annos, D Gaspar de Bragança, filho 
leglimadod Dodo V mind ear dc 
eo plo, é execução foram devidos 1 are 
toi Clos Lie Eerseira da Crue Amarante dente 
de desenho da, Academia de Porto, alecião em 
1818 Nests Ulmos: anos a romana ão af 
moda Otão pinoreses do Bog Jesus de Braga tem 
cido grandes melhoramento: 

O Engenheiro o sr. Brandto aformoscou extrao 
uinariasiente a bela matta do Bom Jesas Fazendo 
Gm belo tag arca! mo alo do mote, ago 
de pesca varios arcos e Meavsado por ea 
Ponte extremamente pittorcães. 

“raças do st Gomés, um dos homens mai em 
prohefdedores de Portúpal o Bom Jesus depot de 
Dose Um ago. ore que está a par dos 
Reitores de L Eloa que não tem m provinci 

nr que se Me ig tem um elevador, o p 

E se fez nO pair, que ncabou com tod 

o ad alo mono, € que o 
seio favorito de toda gente de Ira 
E e tolos os tail” que peressrem 0 nosso 
Sino. 

À nossa gravura representa uma alameda do 
om Ses tampo erecto mo alt da montanha, 
o porco da enada da escadaria das opel 
6 lago atfia tono pe da manta 


PONTE SOBRE O SOUSA 


A respeito desta 


avura, veja.se o artigo Ca- 
minho de Ferro do já a 


ro, já publicado, 
— — 
O KIOSQUE DOS MACACOS NO JARDIM ZOOLOGICO 


Segundo a inata são o mentos pd 
mos que estão all ingaiolados, O instincio dos. 
Tita, em qu. pese sos iversarios de Da: 


rei, parece dar razão ao grande naturalista in- 
glez, incaminhando-se de preferencia para o kfos- 
que dos macacos, « de preferencia demorando-se 
Em minuciosa inspecção, de prefe 


tas particularidades curiosissini 
digressão no parque de S. Sebastião da Pedreira, 
qui, de mais a mais, incontra-se all perfei- 
tamente à simulacro dos nossos parlamentos. 
E kiosque dos macacos & 
em arca de cirsulo, 


dos em ple 
dencia, 


evoluções acrúbaticas. 
— exactamente uma re- 


raria! Que fois que aconteceu dois macasos que. 
Se" abocanham? Não ha tal! são dois deputados 
que entrecruzam reziprocamente as ultimas inju- 
as, para sabirem de braço dado [ao terminar da 
Sesso) galhofando ambos em amigavel acgordo 
Nas leio ltéraes Bguram em compurtimen- 
tos isolados aqueles que não teem por ora licen- 
e de aipudir mo pavão cer: candido 
Que se preparam talvez para as peripecias d'a- 
queda bo "os homens aiamanha que 
aos Homens d'hoje! 08 pár- 

temperados na ap 


ico plo. professar Sousa Martin 
desthcamae-mos dois mucaços p 
jo. branco, quasi sempre entrenidos. 
em amora ça. Em seguida apparece-nos 
um grandalhão de focinho azul, corpo cinzento « 
quis! sem cauda, grande topete arruivado, olho 
vivo, expérto e penetrante, 

Cl se nos depara agora um cercocebus fuligi- 
nos do ed Compete, de aa 
cabeça é no dorso, sinzento-elaro no abdomen, 

É este agora? 0 cercopithecua pelaurisa? AML 
onde o vêem, este macacão de pellagem verde, 
focinho negra é comprido, figurou já no Mosque 
central; — mas expulso de lá pelos outros, expulso 
aperar da corpulenta estatura que, o caractériza 
faz hoje lembrar Um monarcha desthronado a me. 
ditar na contingencia das grandezas humanas, ou 
pelo menos um general no dia seguinte à umilba- 
talha perdida! 

Mais adeante, 1 


melhor dizer, 9. cercopithecur pictortatus. 
le nova que 0 dr, Mattoso tevê all beca» 
ke reconhecer é classificar). 

Logo dpar, reslama-nos attenção o macacus ra. 
aiamus da todas e finalmente no extremo septen- 
trional do pavilhão direito uns bellos exemplares. 
de cercop. ruber, macacos europeus de pellagem 
perfeitamente fulv 

es é muitos outros, cujos nomes deixo aqui 
de enunciar, representam uma collesção já impor- 
tante e curiosa, como curiosa e elegante é à dis- 
posição do kiosque. 
“Ugo dia destes, andando eu a passear no Jar- 
dim Zoologico, incontrei-me com um dos membros 
da Direcção — o dr. Antonio Augusto de Carvalho 
Monteira = cavalheiro que reune ds condições de 
hibliophilo uma intranhada paixão pelos estudos. 
de Historia Natural. 

“Veia à appélio falarmos da belleza das construc- 
ões executadas no Parque. 

— Não imagina (disse-me o dr; Monteiro) o 
entusiasmo com que o Barão de Kessler se tem. 
constantemente interessado pel brilhante execu- 
são d'estes trabalhos. Ao seu delicado bom-gosto, 
ão seu finissimo criterio, e ao seu profundo senti. 
mento artistico, se deve o primoroso resultado 
que estamos admirando. 

Um incontestavel documento d'esta nsserção é 
sem duvida o Mosque dos macacos — onde real. 
mente hesitam os visitantes em decidir se mais 
deva despertar os encomios à dlegancia do val 

ação. qU a variedade interessantissima. doi 
“eus hibindores : 
Chegado a este ponto, seja-me apenas permitido. 
um breve reparos Já que até agora nf incomrei 
seno motivos para elogio, releve-se-me quen'uma 
innocente expansão de sinceridade exponha o meu. 
humilde parecer relativamente a uma pequenina 
minúcia que se me antolha menos regular. 
Atunidos “e cireumserinos. os quadrimanos 
sfaquelle sumptuoso palacio que a Direcção do 
Jardim Zoclogico Iher destinou para Viena, — 
não percebo eu por que marivos haja de figurar 
isparalamente um exemplar que á Incontrei no 
Parque. Foi, se bem me lembra, na barraca onde 
se lê o lettrdiro — Venta de comida para os ami- 
maes, 

Com franqueza: — uquelle specimen de cercop. 

amaphrodisidca, não adham que está al deso- 


cado? 
Xavier da Cunha. 


no 


O OCCIDENTE 


JOSE MANUEL RODRIGUES 


A sua memoria sobre a theoria 
da balística 


(Centinuado do nº 197) 


É o complemento do primeiro és- 
tudo. Liga bai externa à im 
inação da resiste 
de oão eásua respectiva constru 
EESC 

is equações d'Euler são as que 
definem esses movimentos, mas o- 


sum Interessante 
porem com sua reconheci 
sr io Got, a 
enheria é leme da escola do exer= 
o traindo deste assumpto, prelo 
rimos no interesse dos l a 
Aretar. com à devida ve 
ia Nil esa apreciação. 
“0 ar José Manuel. Rodrigues, 
as tenente do regimento de arte 
Tia mo o distinguem tempo a Re 
ittar M) com uma x 
os extrahidos de uma memori 


nelas, é que esta comora 


selentiica, funidando-se em honroso 


de 88 


MO DE 1884 


O 0 EM sr, 
Ponte Horta, « mandou 


primir, 
depois de ter laureado o nosio 
“into camarada Com a eleição de 
aDe vão alevantado merecimento. 
se nos afigura à memoria agora pu 
Mlicada pela typographia achdemiea, 
que, apesar dos leitores d'este pe 
medica conhecerem já. uma parte 
dela, não hesitâmos em apresen- 
tar-lhes a sua descripção completa, 
Dos edificios grandiosos não e pó: 
de formar juizo seguro pelo exame 
de uma só aro cinbor a mu im. 
ortante e melhor decorada, porque. 
S merito da obra, antes se deriva da 
harmania do conjuncto do que da 
perfeição de cada clemento em se- 
Parado, 

O sr. Rodrigues divide o seu cs 
tudo, ém tres parts mota 
cedidas por uma introducs; 
somenor valia. Na introducção fien 
devidamente interpretado o ato 
e caleulo empregado, no methodo. 
seguido nos modemos tratados de 


rios autores, que 0 empregar 
"Todos os arlheiros sabem qu 
Didion consegui integrar a cquas 
diferencial da trajectória recorrem 
a constante a que o conde 
rovéitou à idéa 
lo:se, porém, da 
ra Obter  sépu 
ração das variaveis na equação que 


O siceque Dos macacos xo Janos Zootocico 


O OCCIDENTE 


pOM O MONTE — BRAGA — 1, Esrrana po Savcruan ESTRADA PARA À MATIA = 4, O 140O 
O RO TENDO Ma Scr ARA À MATTA = dy O 14 


12 O OCCIDENTE 


racionais 
Ega quo ns passa E Nope 
AU O Tp dese 
Gota? & Praia balsas Ge pi md 
e a 
e ue ada resenha | poe 
ol 25 ans soros 
dep ana dessa venda? 
de ng da Rs modem E 
“O So gua destro que empregar ea 
conta o E ande lograr com 
So ERAS JS no ea pose 
Considerando. portanto Po estudo, do. se mor 
Soa SON eciponcnt normal e ser 
quo de peter 
o pao, quan mal eo es dê 
rojecul, Mostra cimbem que nas formulas de 
Raven para o movimento de um project esphe- 
Dean e em Taio e 
lions, con fes Do pala 
do 


bert, chegou a re- | dura 


diverso do real, O movimento dos projesteis é 

estududo como qualquer problema mechanico de 

menor transcendência, sem erros nem phontasias, 
a imogração ds equações dilerenciaes respos 

vas, barreira torneada, porém não vencida, pelos. 

eminentes geométras e artilheiros, é “trans- 

pelo moço official, 

obicê alterosd do pro! 

es do metro 


Mem bal 


Na primeira put , 
ques Edo O movimento do proesti homo. 
neon e sem rotição inicial, deduzindo” com 
"igor de um, posiúívista ns equações da Balístic 
que comprehendem como citos particulares, né 
tb.sey ns formulas aproximadas de Didion, St Ro- 
dart e Mayevaki, chegando por fim às equações 
imiepraes, que exprimem à amplitude, alude e a 
inclinação tangencial do movimento! do project 
em fuação da sua velocidndo € da let que a reis 
tencia do meio oppõe ao seu movimento. Compa- 
rando essas equações com ns de Mayevski deter. 
mina os. valores dos erros que resultam de haver 
o dintneto profeor raso considerado o problema 
sum oposto, que ditse bastante o venda 
eiro. 

»Pransforma depois as esquações achadas em 
outras mais, simples, recorrendo. para isso à uma 
teoria muito notavel (1) de cale integra, que 
ainda não fra, aprovejtida. no estudo do mor 
mento dos projeeteis. As equações transformadas, 


de certo 


0) Vide Revit Alt de 165, pag 2 


E 
e a 

EE 

de E] 

ane cio bic pot 


das da trajectoria a incli- 


Na segunda parte do seu trabalho, o sr. Rod 

es considera tem separado as leis da resitencia 
ndo Neon, Eul 

aceonimodando as formulas ba 


fazer exacta Héa 05 que conhe: 

il das sciencias militares; mas da 

comparação. dos resultados, obtidos pelo nosso 

camarada com os das investigações dos geom 

de "maior nome, e dos mais doutos artilheiros, 
lero todos concluir que a &Memoria 

sobre a theoria da balisica é a revelação de um. 

aro talento, tanto mais admirm 

que as primícias scientificas do joven as 

não representam o Íyeto de Penosas investiga 

rotavam  espontaneas do. 

Estudante, pouco antes de terminado o seu curso 


escolar. O se, Rodrigues esboçou effectivamente à 
sua &Memoria nas ferias do Último anno em que 
Frequentou a Escola do exercito, isto € logo de- 
pois de ter estudido a cadeira dê artilheria; com 
Um rapido olhar para uma seiencia amparada por. 
subuilezas de analyse, descobriu O que não fôra 
el para genios de gloria immorredoura, dando. 
à boia o caracter posíivo de que andiva die 
=A obra do sr, Rodrigues & um monumento 
fico; mas, releve-se-nos a franqueza, é um 
monumento incumpleto, à que filia bem pouco, 
em relação parte construida, O estudo do mo: 
vimento de rotação dos projecteis oblangos, que, 
perdoe-nos a indiscripção, já está esboçado no 
Seu espirito, deve, para gloria sua e honrá de nós 
todos militares portuguezes, aparecer em brev 
acompanhado de aplicações práticas, À Nenori 
sobre a teoria da balística, assim ampliada, terá, 
outra utilidade: o nome de Tra- 
ca exterior, a utilidade de um optimo. 
livro de ensino.» 
ie) 


Lea 


ficas, por 


e 3. Bernouill, 
as a cada uma. 


a 
O INFANTE D, FRANCISCO 
APRECIADO MA SUA CONRESPONDENCIA INEITA 
1725, 

(Gimtiado dons im 


Kmpeoh 


Anes 


O valimento do infante foi meste anno solici- 
tado para assumptos de mi diversa ordem, mas 
pela maior parte de tão pequena monta que ão 
Vale a pena mencional-os. Entre todos, porém, so- 
bresai um que, pela qualidade das pessons que 
ale figuram é pelos meios que se puzeram em 
pratica, não deve ficar em esquecimento, 
Niaquelle tempo, como tados sabem às benefi- 


favor didica proteo 
escrever nessa sen 
em Roma, é ao conde das Galvêas, embaixador de 
Portugal junto da Santa Sé, Vê:sé que D, Frane 

cisco se interessou realmente pelo pedido da d 
juéza, porque entendeu que à elevada jorarch 
do sua real pesson não: seria, talves, argumento. 
dastante efficar, é, puxando às cordões à bolsa, 
disse por bons termos no cardeal que gastasse 
cerebro de um | que fosse preciso, Ao conde das Galvêas nem pa- 
divra à tal respeito. Como quem Jouail bien g0n 


so sara) Pereira, então 


À quanto é certo 
A idemico, 


O PAPÁ GILBERTO 
(Continando don 17) 
ww 
Os parentes pobres 


Aquele jurava é mulher que não voltava mais a pros pés em simi 
casas outro afirimaça que 


= É que duvida? Porque não hei de ir? Deve-se acaso ter medo de 
per a verdade? Pois vou por tsso. mesmo, porque não tenho papas na lin- 
aaa, 

Ning todos se lhe oppozeram, dominados por egual ideia de próden 

ão cais seo Ga Toa Co desge ca E lhe rola 
roi aca 

Este alvitre não obteve geral approvação, 

Ôs jantares de Gilberto os dokingos não eram coisa que se despresasse 
sem grandes repugnâncias e remorsos, para não dizer saudades. 

Aão, lá iso não, porque o Gilberto podia escandalisar-e, 

paparocas Eae aba É 

BE Perpetua, obedecendo dquelle sentimento delicado da mulher, que pa- 


rece Jer-nos atravéz da pysionomia os mais sesretos sentimentos d'alma, 
admoestava o marido suavé dl 

— Está bem, está bom, is ora já não se fala mais nisso, 

E em voz mênos forte dizin.lhe com certo azedume; 

— Que prazer tens cm cscundalisar esta gente! Cuidas que por serem 
res tecm obrigação de te aturar? Om accomoda-te, que afinal estás à 
er um barulho imínenso por uma coisa que realmente muda vale 

— Mas podia valer muito, Se em vez de uma arranhadura houvessem vas 


— São genios, eu cá perdia a enbeça é declara que não responderia pelo 


que fizesse, 


em casa de Gilberto uma voz mais alta. 
instinctiva, sem implica- 


d eriptarios os manos a um 
canto da casa do jantar, olhavam para 0 relogio é consultavam à um tempo 
o estomago e a conscie 

O primeiro dizilhes q 


K já sm sendo horas de jantar e a segunda que 
afinal quem precisava ja remedio senão sujoitar-se, ir ouvindo e 
Calando, para poder levar a agua ao seu moinho. 

As mulheres é que não estavam pelos ajustes. 

Essas é que não queriam saber nem do estomago nem da consciencia. 

Ora não lhe matassem o menino, não ficasse a joia defeituosa! Já era. 
mimo, é ceguei 

Elas eram muito zelosas pelos filhos, é tinham por dles grande afeição, 
mas não cqmprehendiam aquellas tolices. Como se os filhos delle é que 
fossem unicamente de carne é osso. 

Dahi o que não menos as escandlisava era dar Gilberto a entender que 
só os seus filhos devia considerar isempros de defeitos, Os demais tinham 
tudo o que cra mau. O que vlle precisava é que lhe atrancassem a li 


E revoltayam-se contra os maridos: dizendo que não sabiam desafiron- 


O OCCIDENTE 


us 


je infante distribuiu perfeitamente os papeis: 
O embuisador recomerdndava a prétenção O 
cardeal apenciava o negocio, 


Sousa Nassau e Ligne, 6º condessa de Miranda 
Jos senhora dá cata de Sousa, e depois (ai dê 


A carta para o purpurado diz assim: 


D, Francisco, que Deus guarde, recorre a duqueza 
gundo: D. João de Sousa se aehava em edudo de 


gisca de Saboia (1). 


de laóes pg 20) 20 


Notei, de passagem, que o parentesco aludido 
a do mirimonio, celebra a o de janeiro 
& de D. Luiza Amonia 


duqueza de Lafões, com D. 
gue, filho fastando de D. Pedro II de D. Anna 
Armanda du Vergé, que de tenra edade viera de 
França em companhia da rainha D. Maria Fran- 


Mem. os. port por eo Candoso e vis. de Sanches 


morte sobre o Egypro, tendo de se concentrar no 
Sudan, onde alids terá de combater os que se lhe 
rebelaim, gastando assim pouco à pouco às suis 
Torças = “A Inglstero, mA organisação do Come 
Tara regular vs assumptos fidanceiros do 
po já tem chegado a ui Ascordo. com a 
França, que oppozer certas duvidãs e segundo 
algunas meias” confidence. de je 
e esta ultima porem 
da iquele pas, não obatanto ter evitado essa 
são Simulane! depois da queda do gbineê 
Gambeita, e depois de uma resolução db parias 
mento nisso sentido, 


Ignez Casimira de 


commeladio ves cória encanto a pessoa de | — Comin Alherlo Tels. | "Esronção. Abriuce no dia 15 do corrente à 
Ve eme af de que à pomlice na primeira va. exposição industial don: distritos .do porte no 
es que fizesse de beneficios n'este RR <A cego berço da monarahi, a historia cidade de 

arde À cspozição segundos. nojiias que 

RESENHA NOTICIOSA temos presentes diese” que faz home à Indas- 


xa alguns trabalhos li 


Mai disponda 


tendo q 
tro 
Inglaterra tinha soli 
vas 

uma nota & 


de. Aveiras, Di Duarte, — 
reias Z e 
Seis dias depois era expedida a seguinte carta 
para o nosso umbaisadors 


rquia di 
o Serio 


m 


endo:se presente ao ser 
é D. Frandisco, que Deus guúrde, 
de Lafões, qué cla fa ercando e disp 
Su filho segundo D. João de Sousa para O estado 
ceelesiístico, é que cuidando em procurar-lhe os. 
meios mais tonducentes da sum sus 

sava de s a lhe continuasse a mers 
Testar nfcssa curia tomado a sua conta é 
debuio da ua real proteção estes mesmos par- 
ticulares, suppostas às obrigações em que 9 pu- 
mam a grande alinidado em que ella duquesa se 
neha com a casa de 5, a. € 0 parentesco que era 
bem notório tinha eualmente seu filho mola: no. 
que aitendendo, ordena o dito senhor infante 
de diga a ve Cxa que por aitenção a razões 
tio estroitas sé he fará mui 

ve ox ma primeira vacutura de benefi 
o pontifice haja de prover neste reino, sendo de. 
lote" cspira que correspondam á pessoa 
mesmo D. Jofi, se interesse, quanto pos 
afim de que se lhe faça a mercê de algum. Man 
dando s “a, se ratifique mv ext térá sempre 
em sua real lembrança este bom serviço para que 
Soneurrer é ão de w. Eur estarei Em todo o 
tempo com a maior e mais prompta vontade, 
Boka à v ex muitos apos Lisboa Oe 
dental, ay de julho de 1736. Beija as mãos de 
va x seu maior um é capee— O conde de Av 
ras, D, Duarto — Exeos sr, conde das Galvéas». 


paca 


clarações 


enarem As forças turcas 


o Mahdi esteja convés 
sua missão, elle não tem 
sm apenas uma vaga 


a da nacional 


tosexi 
o desanimo d'e 


56 mão se ligou dgu 
am 


neral G 


fundado mesa opiniho 
ublica a favor da miss 
Em vista de tudo (isto 6 
vês à impossibilidade do 


Falleceu em Paris Felix Chantrel, 
s antigos e sisudos reda 
vers, Tinha sessenta « seis annos 


e; or a mostram com po 
de grandes recursos, ora Juetan- 

do com dificuldades. e com rebeliões, € até 
e se defender conta a nen de our 

Atera inha soltitado é ae 
ão das tropas turcas, agora diz-se 


do Sudan, « das suas de- 
resulta, que a insurreição está em dimi- 
ão Lo que talvez resolvesse os inglezes a dis. 


Kid cido desnimados E Uiladios que 

pderão avançar para 0 norte por fala de plano 

Ne asia e de uniformidade de vistas. Posto que 
ido do caracter di 


a de prepondera 


dese subtrairem ao pagamento dos impos- 
ospelo governa egypéio. El 
emte provem de se ter levanta 
p | do no Darfur o reierido pro 
a Áquee, ms até lhe declarou 
rotado” parte das suas tropas. 
eia rop 


'& publico, par 


tria local e que É 


a de vêr-se, É pena, porém, 
ter-se aberto durante o aber 


periodo de abertura da 


tores do Uni: | Exposição agricola em Lisboa, 0 que de certo. 
idade, de: | prejudicará alguma coisa à concorrencia iquelia. 
rios estimaveis. Entre | Desejamos em todo o caso, muita prosperidade e 


opyimo sucesso a tão sympatbico certamen, 
Knvata. O presidente da republica do Trans. 
waal, Kruger, que ha pouco esteve em Lisboa, 
a fim de tratar de assumpros importantes entré 
aquelle Estado, e o nosso pair, logo que voltou à 
Paris com a infaigabilidade de que é dotado, teve 
Tepetidas enrevistas com o ministro Julio Ferry, 
afim de obter a nomeação de um consul francêr. 
em Pretoria, e dirigiu-se à todas às companhias 
de vapores para ver se alcançava o estabeleci- 
mento de uma linha de paquetes entre Marselha 
e Lourenço Marques ! Então os nossos nacionnes 
não percebem, nem veem quanta vantagem have- 
ria em que a communicação se fizesse antes entre 
Lisboa é aquelle ponto, que é nosso ? Dirão que 
ha a companhia, ingleza subvencionada, infeiz- 
mente é isso verdade, porque todos súbemos o 
das companhias inglezas, O que vemos é 
perlêremse todas as occasiões de desenvolver o 
nosso. commercio e à nossa influencia na Ática, 


no Darfur, À 


ando. 


ue os partidários do 
illudidos, que não. 


elligencia pol 


Ne arabe, é quanto aos que o 
rem seguido até hoje, parece que o seu unico obj 


tura do 
neligencia, sendo a principal condição: 


famente 


entregar 0 vocabulário ú associação até So de ju- 
nho n to 


eta NERO 856, praso que julgamos muito curto, 


que não 


-uja sorte tanto 
ce não correr pe 
confia plenamente no. 


Para 


ngico que para ahi corre impresso. 
a lesse 


“bra estas prestavel, e Que Po 
soridnde clasica devia organkar-e uma 
e comissão, cujos membros, pertencentes 
iversas. províncias e trabalhando mells, po: 


srmpahia 
do Sudan. 
e “outras informações 
Nalhdi avançar para o 


tulkas, « sofriam com uma humildade servil quantos insultos se lhes dirigis- 


Fe a 
duma aros fo Cega, gg cd E oie de 
breloques vistosos, sentiu-sesão, notar a ausencia do mano Manuel, do mano 
João é demais manos e cunhadas, é os seus olhos foram encontrar-se com 
doi den an aca o o 


vesse dizendo 


iso de estar o jantar na meza, só os 
Indar é que se apresentou voluntaria- 


levantou a sua voz acentuadamente pateral e chamou-os. 
“om Tas levamon.s fogo e foi ele proprio buscal-os. 
na tocante, mis de tma mulé completa, em que a 
sf subituia a palavra. ; 
PO e Sa ava dio de: mais a proposito dos rapazes dizia-se agora 
md de peo da sopa, OU porque fosse ssumpro mais compeehe 
Ve ol gal Outro hotido que não nos osorte agora. 
A a esmo retraBimento por parte dos convivas. 
ne Ra O ocoe de um fato moral; Os minos estavam com 
ada nei moaio poréim de uma singular sobriedade de palavris. 
"Sendo queria tornbrse jovial, mis faltava lhe 0 assumpro, —— 
Do rea pilsaNo, sb lhe ocorram estupadores Considerandos 
sobe a eludaçho os quaes 6 bbrigavam à engasgar-se 1 fim de não con: 
Cais De espetar quis He ddirava de quando em quando uns olhares re- 
Pav rca hair de todo appetite ás cunladas, que não cessa- 
am de decr a da prt que Mes Srvam 
O eimnos Soisfitas nós mão temos vontade. 
To ailiemavam de uma. maneira tal como se quiztssem dizer que esta- 
van di por sesmonia e dispostos. a limparem 0s pés á porta para nunca 


mais, 


Gilberto dava pulo. 

As advertencias da esposa € a a 
nham-Jhe dado no goto « feito cair em si, 

Já estava arrependido do que dissera. 

Eles, a falor a verdade, tinham razão. Devia julgal.os por si. Ninguem 
gosta que lhe digam mal dos filhos por muito maus que elles sejam, 
Coitados: sempre eram paes. 
Gilberto por vergonha é que não ja pedir-lhes perdi 

Procurava, porém, tanto quanto lhe era possivel, trazcl.os á razão, con- 
graçal.os, fazer as pazes com eles. 

Já que não comem, ao menos bebam, dizia-lhes em mostras de grande 
Cf ncbiadhes os copos abund a 

enchia-lhes os copos abundantemente, a ponto de se tresvasar o li- 
os op ponto de se tresvasar o 1 
D. perpetua então advertia-o: 
menino, tu não vês?” 
= Deixa, que éalegria. 
e custa a tirar na barrela como a fortuna. 


ve fria é reservada dos parentes, ti- 


una não custa mada à tirar, agora a desgraça é que é uma 
mente se apaga, embora caia ho melhor pasros! 
ca trad produzio uma grande sensação de despeito. 
En a la uma carapuça pára 

+ ra melhor que nos atirasse com os pratos á cara, 
Dag João de fca em punho, respondo comodo o su mari a 

E pesgraçado é o diabo! 

Gero <iminara a encher he os copos. 

cabisbaixos e tristes afstavan aos É 
eins é vi vamnos. para o lado, inculcando ta 


(Comin 


Leite Bastos. 


ue 


O OCCIDENTE 


CAMINHOS DE Fi 


dessem, recolher. muitos termos portuguezes, ou 
já nclimados por seculos, mas. que à maior parte 
dos nossos. constructores ou ignoram, ou esque: 
cem, O empenho da benemerita associação é di- 
gno de todo o louvor e fizemos votos, apesar da 
opinifio que temos a tal respeito, pará que deste 
Oncurso, se colha resultudo sailstorio! Os pres 
mios são : medalha de prata, para 0 trabalho ap- 
provado pela associação, de cobre para o imme- 
dinto em merecimento, diploma de merito para o 
que obtiver o tereciro Jogar. 

Ourno, A mesma Associação abriu tambem con 
curso publico entre nacionaes para estudos espe- 
cines em architectura é archeologia. Pontos de ar- 
chitectura. 1º Estudo ácerea das jgrejas mais an- 
tigas de Portugal, com a composição e apreia- 

ja sun architectura, designando as firmas 
características da su construeção, etc, 3. Es- 
a introduação dos 


na 


sitos de archeologia. 
alíticos de 


lithicos? Borque nã 
nas Otras provincias, havendo 
construeções da ilade mega 
as ms dmportantes dessober 
modernas feitas em 
localidade exitem [7 ou se fera Quaes o 
am Os principaes objectos que se colheram Wei. 
las? 4º Determinar divisa usada nos escudos 
do conde D Henrique de orgonha e de seu Re 
lho D Affonso Henriques e descrever, documen. 
tando-a, à Origem e alterações porque tem prosa 
do o escudo de armas do cego de Portugal. As 
memoria, denis ogc a sd 4 Ao 
seu areheologico do Carino) até o dia 
do de junho de 1885, Ob presos” cobetarão de 
medalhas de prata e de cobre eeiplomas de nte 
rito; no caso de serem impressas ah memorias ok 
seus auetores tenho dire 4 decia eaneridh 
ragem dos exemplares. À explánaçao ace com 
Gõês de apresentação das memoria da” estou 
flição do fury,etes constam do programas Co” 
mo o “delos honra de ide mei 
Exemplar dele, copiámos ou extraetiaos: o que 
encontrámos sobre este importante assumpto im 
úlguns jornacs, não sabendo se os defende e vie 


3º Quacs são 
archeologi 
ortugal? 


ERRO PORTUGUEZES — Pose sont o Sousa, no Can 


elos de linguagem são do programna ori 
dos diversos extractos. Louvamos 1 asso 
por estes emprehendimentos, mas julgamos O pr 
So do concurso excessivamente curto, 


RE A 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


ACRORAS DA IxsTAtCçÃO pela iniciativa partica- 
arm iitos, Impres Aeacional 1884, pelo 
8. D. Antonio da Costa, 8.º de iv — 446 pag. — 
E estalivro mais um servo que o Husitado es 
so do Pe Com de aba 
o primaria, apeste Is muitos esforços 
ge publicas lucia aínda no noso pais 
dimiculdades de indole,tradicçã 
Seus Pabitantes e imo em que se vive, comiado 
força é dizero, comra 0 que sê aisevêrs ahi to- 
o dias su desenvol mento o muto 
sarada e mis densa Nas ár cêrtanej 
semi or ido o rodo de ri dbpend 
la menos epalnda, A dedicação é geo de 
algun particulares tem vindo. porém 
dérosameme vet elemento ebtilsador erean 
escola nos em diva 
uses ul pela sua imporana ou organisto 
às do conde du Ferreira, Montenegro, visconds 
“Gandrinha e outros: O sr. D. Ambnio, deseres 
mincipues 
as outras, 
fo que se em fio, mas 
senvolvimento desta grande fonte da 


incita 
prosperidade nacional. 


sjrruções ne resineme, fundadas no Rio 
de Janeiro — cfpontamentos historicos e dados 
estatísticos, colligidos e coordenados para verem 
presentes à prin úinguenmal do con 
pi 


ernaciondl da instituições de 
Previdencia efectuada em Paris em julho de 1878, 


Por Joaquimida Silva Melo Guimarães. “fig 
de” Janeiro, Typographia Nacional, 883, — 
8º francez de er E: 244 pag. e 1 de ermia, nas 


qua sé ncigem Um aditamento relativo a 1883; 
ge trabalho, bostante important, € que É 

regido para sé presente ao Congreso de Pari 
é acompanhado dk 8 mappas que expõem por suá 
onde estado das Catas eommicas, Monte 
os, Associações de irlresses mutuos, Sociedades 
e beneficencia e de soceorros mos, Confrarias 
religiatas, &Maçomeris, Cásyios é, Hospitaes, 
onde se' vê que o patrimonio das diversas cor? 
porações ascende a quantia superior a quarenta € 


19 DE Feano Do Douno 


sete mil contos de réis (fracos) e os benefícios 
obtidos durante o ultimo anno. sfo superiores 
a ais mil comos, e o numero de astocindos 
217:88a. — O Actor, UM prestante portugues est 
delecido ha muitos dnnes no real, honra o pais 
onde reside « à sua patria, entregando-se 4 tribas 
hos de tamanha utilidade, 

Hisrona PATUIA, O Blat e 1831 4/1840, polo 
dr. Moreira de Agevado — jo de Janeiro, , L, 
Gornier, livreiro editor = 71, ruz do Ouvidor, 
1884. O periodo da histor do Brazil, que 6 
quer trata é um dos mai violemos & iiados 
da existencia «'uquelle imperio, pois começa na 
abdicação de D. Pedro Tem deu filho o ntual 
imperador, então menor, nomeação de tutor, re- 
Bebe, et e segue com 08 da reforma da on. 
stituição, agitações e revoltas em varias províncias, 
tentativas republicanas na Bahia e fo Grande 
combates amnistia e accordos concluitido nú de 
elaração (A ra Ss 
mação é pucilicação do Imperio. O quetor não 
procura fazer effeio nem propaganda em qualquer 
Sentido, mostra-se impurcll à jústo nas suns apre- 

ões, é se nota os erros de alguns homens mi. 
mente não os vilipendia, Parece-nos um iibalho 
serio € util, 

CATALOGO DOS ONMECTOS EXISTEETES NO MUSK DE. 

OLOGIA, DO INSTITUTO DE Coll, à cargo 

o e avchengia ly mesmo Ig, 

bra, Imprensa Litteraria, 1877. 
de errata, Si no- 
tos contidos naquele 


gienci. Para 
blicado o seg 

Caratoço nos 
DE ANCHEOLOGIA O. INgrirUTO E 
Suplemento 1.º (1877.1883) — Coimbra, Imprensa 
dê Universidade, 1883, = de vm — do pág 6 1 
de errata — Descreve os objectos recolhidos no 
museu no periodo referido, alguns muito valiosos. 


A Empreza do «OCCIDENTE» mudou 
os escriptorios de Redacção, Administra- 
ção e Atelier de Gravura, para o Largo 


do Poço Novo, entrada pela Travessa do 
Convento de Jesus, 4, Lisboa. 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria e artística. 
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